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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente Proposição que ora apresento a este Legislativo tem como motivação a contribuição do cidadão Valmor Pedro Vedoy à Cidade de Porto Alegre, em especial à região do 4º Distrito, que ele escolheu e adotou para se estabelecer, constituir a sua família e viver até os dias atuais. Nascido no dia 11 de abril de 1939, no município de Boqueirão do Leão, sendo um dos três filhos do casal Arnaldo Maria Vedoy e Ortelina Pesquero Vedoy, Valmor Pedro Vedoy chegou à Capital na década de 1960, vindo do interior em busca de melhores condições de ensino técnico na área da contabilidade. Mas antes disso, trabalhou na lavoura.

Em 1959, alistou-se e serviu na Base Aérea de Canoas e, ainda, tentou a sorte como jogador de futebol no Grêmio Esportivo 5 de junho, por indicação do amigo e técnico José Ignácio Kreutz, proprietário de um escritório de contabilidade na sua cidade natal, onde, então, teve os primeiros contatos com a profissão na qual iniciaria a sua vida e que viria a exercer até a aposentadoria.
Já em Porto Alegre, para garantir o seu sustento e o estudo de técnico de contabilidade na Escola Irmão Pedro no turno da noite, Valmor Pedro Vedoy trabalhou como propagandista do laboratório Laboran durante o dia. Foi na escola que conheceu Helena Matroberti, com quem, anos depois, casou-se, e dessa união nasceu o filho Lucas Mastroberti Vedoy, atualmente advogado.
A vida de casado, no entanto, não teve um início fácil. Valmor Pedro Vedoy relata em seu livro de memórias Vedoy Lembranças de Minha Vida, editado de forma independente em 2016, que o começo foi difícil, tendo ele e a esposa que, nos primeiros dois meses de casados, dormirem no chão, em um quarto de empregada na residência do cunhado Miguel Mastroberti. E foi ali, nesse mesmo local, que nasceu o filho do casal.
Sempre ávido por seu crescimento profissional, Valmor Pedro Vedoy, juntamente com a esposa, deu seguimento aos estudos, dessa vez optando pela área do direito, ela na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) e ele na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). Foi nessa época que ambos ampliaram os negócios na área da contabilidade, passando a atuar também na área do direito.
A partir da melhora das condições financeiras, em 1970, Valmor Pedro Vedoy consegue trazer os pais para Porto Alegre, com o objetivo de cuidá-los, pois já estavam com idade avançada e problemas de saúde, tendo a mãe e o pai, respectivamente, falecido em 1976 e 1978.
Estabelecido desde que chegou a Porto Alegre na região do 4º Distrito, Valmor Pedro Vedoy não demorou muito para participar da vida comunitária do Bairro São Geraldo. Sua atuação teve tanto destaque que foi convidado a assumir a Associação dos Amigos do 4º Distrito, entidade que presidiu por oito anos e com a qual, atualmente, mantém ligação como presidente do Conselho Deliberativo.
Entre suas conquistas está a instalação de um posto de atendimento do Sistema Nacional de Emprego (SINE), em 1995, na sede da associação, na Avenida Presidente Franklin Roosevelt. Também como presidente, já no ano de 2002, participou ativamente da campanha de doações para a construção do novo Hospital da Criança Santo Antônio.

Mas sua atuação na vida da região do 4º Distrito inclui, ainda, a presença em importantes debates, como o de elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental (PDDUA) no final da década de 1990, defendendo investimentos públicos para solucionar os graves problemas de alagamentos na região, que anos mais tarde se concretizaram, além de atividades nas áreas da segurança pública, em que a entidade foi participante da construção do Fórum Regional e da inauguração do Posto Policial da Brigada Militar no 4º Distrito, e promoção de diversos eventos como reuniões, audiências, almoços e jantares para debater o tema da segurança local frente ao crescente aumento da violência, sempre contando com a presença de autoridades municipais e estaduais. Na área religiosa, como líder comunitário, ainda segue sendo apoiador das procissões em homenagem à Nossa Senhora dos Navegantes, evento que ocorre anualmente no dia 02 de fevereiro e integra o calendário de efemérides de Porto Alegre.
Atualmente, aos 78 anos de idade, Valmor Pedro Vedoy segue atuante. Sempre que convocado está presente nas atividades que envolvem a comunidade da região do 4º Distrito. É incentivador para o surgimento de novas lideranças e não mede esforços para que essa região da Cidade, outrora o berço do desenvolvimento comercial e industrial de Porto Alegre, volte a ter o brilho do passado.
É, portanto, por esses motivos acima ressaltados, considerando a obstinação de Valmor Pedro Vedoy para vencer os desafios pessoais que a vida lhe colocou no caminho, e por seu desprendimento para ajudar coletivamente as pessoas, que entendemos ser merecida a homenagem, que peço aos meus pares que seja aprovado o presente Projeto de Lei nesta Casa Legislativa.
Sala das Sessões, 12 de junho de 2017.

VEREADOR MAURO ZACHER
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Valmor Pedro Vedoy, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:

PROJETO DE LEI
Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Valmor Pedro Vedoy.
Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Valmor Pedro Vedoy, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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